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O presidente da Associação Mé

dica Brasileira (ftWH), António Cel
so Naaeslf, manlfestou-se ontem fa
vorável à tendência antiestatizante 
do texto aprovado pela Constituin
te para o setor de saúde, segundo 
ele "uma proposta com 03 pés no 
chão". Para Nassif, o texto da Co
missão de Sistematização era multo 
estatlzante, enquanto o proposta de 
grupos da iniciativa privada — co
mo os da medicina de grupo e da 
Associação de Hospitais — favore
ciam a mercantllizaçâo da saúde. 

Segundo Nassif, a Constituinte 
"preservou a Uberdade para que o 
cidadfto escolha o médico e o hospi
tal de sua preferência", dando prio
ridade a saúde e "deixando clara a 
participação pública e privada den-

'tro do sistema". O presidente da 
AMB afirmou que os Itens que defi
nem a atuaçao dos setores privado e 
público "criam uma perspectiva de 
melhora na qualidade desses servi
ços". A Sistematização, segundo 
ele, colocava "muitas condições ex
tremamente discriminatórias" para 
a participação prhcadajia assistên
cia a saúde. L) f 

O único ponto aprovado ques
tionado pela AMB foi o relativo a 
proibição da comercialização de 
sangue e seus derivados. "Ninguém 
no Brasil aprova a comerclallzuçao 
de sangue, mas ê preciso distinguir 
o sangue dos hemoderlvados", afir
mou NMsif. Segundo o médico, o 
governo nâo terá condições de arcar 
com a industrialização de hemode
rlvados, o que poderá acarretar uma 
crise no setor. 


